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Apresentação
Esta cartilha foi elaborada com o propósito de orientar agricultores
familiares sobre práticas sustentáveis de controle biológico de
pragas, promovendo a redução do uso de defensivos químicos e
incentivando a produção segura e ambientalmente responsável. Por
meio de informações simples e práticas, buscamos apoiar a
agricultura familiar no fortalecimento da produção e da qualidade de
vida no campo.  
Esta obra é uma ação de extensão universitária do Laboratório de
Pesquisa em Inovação e Transferência de Tecnologia (LABin) da
UFGD e contou com fomento da Itaipu Parquetec.         
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O que é Controle Biológico?

O controle biológico é um método natural de combate
à pragas na agricultura, utilizando inimigos naturais.
Ele substitui pesticidas químicos, protegendo o meio
ambiente e garantindo a sustentabilidade da
produção agrícola.               
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Aqui, ó! Tem o Trichogramma, uma
vespinha miudinha que coloca ovos
dentro dos ovos das lagartas. E a

Cotesia, que ataca lagartas
grandonas.

 Bom dia, seu
Neco! Como vai

essa horta?

Ué... Como
assim?

Bom dia, Zélia! Tá
indo... Mas me

diga uma coisa...
O que é esse tal

de controle
biológico que o

povo anda
falando? É

veneno natural?

 Quase isso!
É uma forma
de controlar
as pragas
usando a
própria

natureza.

Então eles
são os

heróis da
horta!

Exatamente!
Eles ajudam

a manter
tudo

equilibrado,
sem

precisar
usar veneno.

 Rapaz...
esses

bichinhos
são

brabos!

ZÉLIA E SEU NECO ESTÃO CONVERSANDO SOBRE
CONTROLE BIOLÓGICO

Sabe aquelas
joaninhas, vespinhas
e outros bichinhos
que aparecem por
aqui? Eles são os

defensores da horta!
Eles comem ou

atacam os insetos
ruins que estragam

nossas plantas.

Fonte: Uribsin, 2021.

Fonte: Bugs in Space, 2020..
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Menos Impacto Ambiental – Reduz a contaminação do solo,
da água e do ar, protegendo a biodiversidade;

Redução das Emissões de Carbono – Evita o impacto
ambiental causado pela fabricação e aplicação de produtos
químicos;

Proteção dos Polinizadores – Mantém abelhas e outros
insetos essenciais para a produção agrícola seguros;

Menos Risco de Contaminação da Água – Impede que
químicos cheguem aos rios e lençóis freáticos;

Resiliência Agrícola – Evita o surgimento de pragas
resistentes ao pesticida, promovendo um equilíbrio
sustentável.

Por que escolher Controle Biológico?
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Parasitoides: Aliados no Controle Biológico

Como os Parasitoides Atuam?

Depositam ovos – Colocam seus ovos dentro ou sobre a
praga.

Localizam a praga – Atraídos por sinais químicos, os
parasitoides encontram os insetos prejudiciais (pragas);

Os parasitoides são organismos que se desenvolvem dentro ou
sobre outro inseto (hospedeiro) durante uma parte da sua vida,
levando-o à morte. 
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Parasitoides: Aliados no Controle Biológico

Como os Parasitoides Atuam?

Desenvolvimento larval – As larvas do parasitoide se
alimentam da praga até se tornarem pupa, levando o
hospedeiro à morte;

Morte do hospedeiro – O inseto da praga morre quando
as larvas completam seu ciclo e emergem como adultos.
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Desafios do Controle Biológico

Velocidade: O controle biológico pode ser mais lento
que o uso de inseticidas químicos, pois os insetos
benéficos precisam de tempo para se multiplicar;

Conhecimento: Exige que o agricultor conheça as
pragas e os inimigos naturais para saber o que
fazer;

Disponibilidade: A compra de parasitoides nem
sempre é fácil em todas as regiões;

Condições Climáticas: Chuvas fortes ou
temperaturas extremas podem afetar a ação dos
parasitoides.
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Controle biológico

Veneno

Qual a diferença
entre controle

biológico e
pesticida? Mata tudo:

insetos bons e
ruins;

Pode contaminar
solo e água;

Pode causar
intoxicação;

Usa produtos
químicos
prejudiciais ao
meio ambiente.

Age apenas contra
os insetos que são
pragas. 

Não prejudica o
solo e  a água;

Seguro para quem
aplica;

Preserva o meio
ambiente.

Controle Biológico Pesticida
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COENTRO

MANJERICÃO

MARGARIDAS

1ºdica: plante flores e
ervas na horta, como:

Isso atrai joaninhas,
vespinhas e outros

aliados

2ºdica:  Fuja dos
defensivos químicos.

Eles matam os
bichinhos do bem

também.

3ºdica:  Faça rotação de
culturas. Não plante

sempre a mesma coisa
no mesmo lugar.

DICA EXTRA: Pode
capinar , mas não precisa
deixar tudo limpo demais.
Deixa umas plantinhas
amigas pra dar abrigo
pros insetos do bem.

DICAS: Como manter os bichinhos do bem?
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LARGATAS

PULGÕES

MOSCAS-
BRANCAS

1. Identificação da
praga alvo:

 Antes de tudo, é
preciso saber qual

praga está causando
danos. Por exemplo:

2. Escolha do
parasitoide adequado
Cada praga tem um

inimigo natural
específico:

Por exemplo:

Passo a Passo: Implementação de Parasitoides

Trichogramma
(vespinha) é usado

contra ovos de lagartas.

Cotesia ataca lagartas
maiores. Esses insetos

são inofensivos às
plantas e ao ser

humano.

Podisus nigrispinus é um
percevejo predador, ele
é altamentre generalista,

consumindo,
principalmente, insetos

de corpo mole.

Telenimus podisi são
microvespas, elas são

parasitóides de ovos de
percevejos.

Tetrastichus howardi é
uma microvespa, ela
parasita largatas e
pupas de besouros.
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LIBERAÇÃO

5. Monitoramento 

Observe a área nos dias
seguintes. Os

parasitoides vão buscar
os ovos ou larvas das
pragas para parasitar.

Você pode notar redução
nas pragas e presença
de casulos ou pupas.

4. Liberação no campo

Distribua os
parasitoides nas áreas
afetadas, nas primeiras
horas da manhã ou no

fim da tarde, para evitar
o calor excessivo.

6. Reaplicação (se
necessário) 

Se a infestação for
grande ou persistente,
pode ser necessário

repetir a liberação após 7
a 15 dias.

Passo a Passo: Implementação de Parasitoides

Se necessário, utilizar
defensivo químico 7 dias
antes da liberação dos
parasitóides ou 7 dias

depois.
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Tipo de cultura Exemplos de uso prático

Agricultura Soja, milho, algodão, hortaliças, café, fruticultura

Ambientes fechados Estufas, viveiros e produção hidropônica

Pecuária Controle de moscas e carrapatos por fungos
entomopatogênicos

Silvicultura Controle de lagartas desfolhadoras em eucalipto

Ambientes urbanos
Controle de vetores (ex: Aedes aegypti com larvicidas
biológicos como Bacillus thuringiensis israelensis)

Onde Utilizar? 
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Durante a adoção do MIP

Para funcionar bem, é feito a partir de um
monitoramento, o qual indica o momento
certo de inserir os inimigos naturais das

pragas, bem como a analise continua
para percepção do resultado.

Condições 
ambientais favoráveis

Umidade, temperatura e abrigo são fatores
importantes para o sucesso dos agentes

biológicos.
Exemplo: fungos entomopatogênicos

precisam de alta umidade para germinar.

 Estágio inicial de infestação

O controle biológico é mais
eficaz quando a população da
praga ainda está baixa ou em

crescimento.

Evitar períodos de aplicação de
defensivos químicos não seletivos

A aplicação de defensivos, ocorrerá de
forma estratégica, duas vezes durante o

ciclo produtivo. Deixando um intervalo
antes e depois da liberação do agente

biológico.

Quando utilizar?
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  Em Hortaliças

Problema: Tripes e ácaros
prejudicavam o cultivo de

pimentão e pepino.

Solução: Liberação de
ácaros e insetos

predadores dentro das
estufas.

Resultado: Redução das
pragas e menos uso de

agrotóxicos.

🌿Onde: Holambra (SP), em
cultivo protegido.

 No Tomate

Problema: A mosca-
branca é uma praga

difícil de combater no
tomate.

Solução: Uso da vespa
Encarsia formosa, que
ataca a mosca-branca.

Resultado: Menos
pragas e menor uso de

defensivos químicos.

🌿Onde: Goiás e São
Paulo.

 No Milho

Problema: A lagarta-do-
cartucho destruía plantações

e causava prejuízos.

Solução: Uso da vespa
Trichogramma, que impede o
nascimento das lagartas ao
colocar ovos nos ovos delas.

Resultado: Menos pragas,
menos agrotóxicos e maior

produção.

🌿Onde: Lavouras do
Centro-Oeste do Brasil.

Exemplos práticos
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 Na Soja

Problema: O percevejo-
marrom suga os grãos e

causa prejuízos na
lavoura.

Solução: Uso do inseto
Telenomus podisi, que

elimina os ovos do
percevejo.

Resultado: Maior
produtividade e menor

impacto ambiental.

🌿Onde: Paraná e Mato
Grosso.

 Na Agricultura Orgânica

Problema: Pulgões e
lagartas atacavam

culturas como alface,
morango e cenoura.

Solução: Uso de
joaninhas, fungos e

bactérias naturais no
controle das pragas.

Resultado: Produção
mais saudável, sem

agrotóxicos.

🌿Onde: São Paulo e Minas
Gerais.

  Contra Mosquitos

Problema: O Aedes aegypti
transmite dengue, zika e

chikungunya.

Solução: Uso da bactéria
Bacillus thuringiensis

israelensis (Bti), que elimina
larvas do mosquito.

Resultado: Redução dos
casos de doenças em áreas

de risco.

🌿Onde: Recife (PE) e
outras cidades do Brasil.

Exemplos práticos
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Identifiquei a praga

Escolhi o inimigo natural adequado

Fiz a liberação no campo

Segui as instruções de aplicação

 Monitoramento

Checklist para o Produtor
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Glossário

Agente de Controle Biológico: Organismo que combate pragas
agrícolas por meios naturais.
Parasitoide: Inseto que coloca seus ovos em ou sobre outro inseto,
levando-o à morte.
Predador Natural: Espécie que se alimenta de pragas agrícolas.
Trichogramma: Gênero de vespas parasitoides usadas no controle
de ovos de lagartas.
Fungo Entomopatogênico: Microrganismo que infecta e mata
insetos.
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Espaço para Anotações do Agricultor
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Espaço para Anotações do Agricultor
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